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      Capítulo 1





       




      Aconteceu às sete, numa soalheira tarde de Maio. Jenessa Strathern tinha acabado de parar de trabalhar, porque estava a ficar às escuras no estúdio e faltava-lhe tão pouco para acabar o quadro que não se queria arriscar a estragá-lo. Estava a pousar a paleta e o pincel quando o telefone tocou. Agarrou num pano manchado, limpou a pintura das mãos e levantou o auscultador.




      – Sim?




      – Olá, Jen – respondeu o seu irmão Travis do outro lado da linha. – Tens um minuto?




      A jovem sorriu e deixou-se cair na cadeira mais próxima. Travis tinha mais seis anos que ela, era médico, vivia no Maine com a sua esposa, Julie, e tinha tido um bebé há uma semana, uma menina.




      – Para ti tenho todo o tempo do mundo – disse-lhe Jenessa. – Como está a Samantha?




      – Cada dia mais linda – respondeu ele, com orgulho de pai. – É precisamente essa a razão pela qual te estou a ligar. Dentro de duas semanas pensámos em fazer o baptizado e gostávamos que viesses; queremos que sejas a madrinha.




      Jenessa ficou comovida.




      – Oh, Travis, isso é tão querido… Mas já sabes como sou desajeitada com bebés. Quando a puseste nos meus braços no hospital, estava aterrada perante a ideia de poder deixá-la cair.




      – Vais aprendendo – retorquiu ele, rindo-se suavemente. – Bom, então, vens?




      A jovem vacilou por um instante.




      – Onde vai ser o baptizado?




      – Já sabia que ias perguntar isso – disse o irmão com ironia. – Em Manatuck, no jardim da casa do pai e da Corinne. Já combinámos com o pároco. Bem, Jen… – acrescentou ao ouvir a irmã a resmungar. – Já está na hora de tu e o papá enterrarem o machado de guerra, não te parece? Nem que seja só desta vez. É uma ocasião importante.




      Jenessa sabia que devia dizer que sim, porque não o fazer iria magoar os sentimentos de Travis e isso era a última coisa que desejava. Quando era pequena, tinha idolatrado o irmão mais velho como um herói e, mesmo agora, que já eram adultos, continuava a gostar dele e a respeitá-lo muitíssimo. Além disso, devia-lhe muito, e Julie e ele tinham passado tão mal durante a gravidez… Ela tinha estado prestes a perder o bebé no quarto mês.




      E que mais dava se o baptizado fosse na ilha de Manatuck? Tinha vinte e nove anos, já não era uma adolescente, era capaz de se comportar civilizadamente com o pai durante umas horas, embora não quisesse vê-lo nem pintado de ouro.




      No entanto, justamente quando ia abrir a boca para aceitar o convite, o irmão acrescentou:




      – E há outro motivo pelo qual eu gostava que viesses. Pedimos ao Bryce para ser o padrinho. Sabes de quem estou a falar…? Do Bryce Laribee, o meu antigo colega de escola.




      A cor abandonou as faces de Jenessa e o coração começou a bater com tal força que parecia que queria saltar do peito. Os seus dedos frios e suados apertaram o auscultador.




      – Não, acho que não chegaste a conhecê-lo – continuou Travis, que não conseguia ver a reacção da irmã. – E a verdade é que é inacreditável, pois eu conheço-o desde os doze anos. Enfim, mais vale tarde que nunca. É um tipo estupendo e tenho a certeza de que vais gostar dele.




      Travis não podia estar mais enganado: Jenessa conhecia bem Bryce. Tinham-se cruzado uma vez, há anos atrás, e depois do que tinha acontecido entre eles, não podia dizer exactamente que gostava de Bryce Laribee.




      Claro que não podia contar ao irmão. Não, aquilo tinha que continuar a ser um segredo. Era demasiado humilhante. Não queria voltar a estar a menos de dez metros desse… desse…




      – Jen? Estás aí?




      Frenética, a jovem procurou reaver a calma. Tinha que pensar em qualquer coisa, e rápido.




      – Travis, eu… eu… não sei, é um longo caminho de carro daqui até Maine e vou expor em Bóston no princípio de Julho, na Galeria Morden, e sabes o que isso significa…




      – Na Morden? Caramba! Isso é fantástico, Jen, fico contente por ti. Vais chegar longe, vais ver.




      Jenessa não tinha tanta certeza disso, mas não era o momento indicado para se pôr a falar do seu bloqueio criativo.




      – A questão é que estou muito atrasada… Querem vinte quadros para finais de Junho e se vou ao Maine… Bom, isso tirar-me-ia três ou quatro dias entre a ida, a estadia e a volta e não me parece que possa permitir-me isso.




      – Estás a ser honesta comigo, Jen? Tens a certeza que a verdadeira razão não é o pai? Se é isso, diz-me. Eu entenderei … Ambos sabemos que não foi exactamente um pai modelo.




      – Não, claro que não é pelo pai – murmurou ela, aliviada por poder dizer a verdade pelo menos sobre isso. – É que esta exposição é muito importante para mim. Finalmente, estou prestes a conseguir chamar a atenção. Passei os últimos doze anos a trabalhar muito duro para chegar até aqui e não posso deitar tudo a perder.




      Doze anos era exactamente o tempo que tinha passado desde o dia em que conhecera Bryce Laribee, recordou-se imediatamente, estremecendo. Naquela altura, ela tinha apenas dezassete anos e era estudante do primeiro ano de Belas-Artes na Universidade da Colúmbia. Com a facilidade adquirida por longos anos de prática, afastou a recordação daquele encontro e as suas consequências.




      – Tenho imensa pena, Travis, a sério, mas tu sabes que adorava poder ir e isso é que é importante, não é? – disse, sentindo-se mal.




      – A Julie vai ficar muito desiludida.




      – Travis, eu…




      – Está bem, não há problema, é só que, como não pudeste vir ao nosso casamento, tínhamos esperança que viesses ao baptizado…




      Jenessa contraiu o rosto. O verdadeiro motivo pelo qual não tinha ido ao casamento do seu irmão tinha sido precisamente por Bryce ter sido o padrinho. Amaldiçoando para dentro o dia em que, anos antes, vira aquele cartaz a anunciar a conferência que Bryce ia dar na universidade, disse ao irmão:




      – Prometo-te que assim que a exposição passar vou visitar-vos. Se é que nessa altura ainda me falam, claro…




      – Não sejas tonta, Jen, sabes que a Julie e eu nunca nos chatearíamos contigo por isso – censurou-a Travis com suavidade. – Mas, ouve, escuta – disse-lhe de repente. – Está-me a ocorrer… Não tens que vir de carro: podias vir de avião e eu pagava-te o bilhete. Assim podias vir e voltar no mesmo dia.




      – Mas eu já te devo um monte de dinheiro… – balbuciou Jenessa, sentindo-se encurralada. – Não queria que…




      – Oh, vá lá, Jen, seria uma prenda, não um empréstimo.




      – Não, não… não posso aceitar mais dinheiro teu, Travis… não posso.




      Houve um curto silêncio e o irmão exalou um suspiro profundo.




      – Enfim, suponho que nesse caso será uma cerimónia só com padrinho, porque nenhum de nós os dois quer outra pessoa como madrinha.




      Jenessa queria que a terra a engolisse por se sentir tão miserável. Como podia fazer aquilo a Travis? A mãe tinha-os abandonado, indo para França quando ela era muito pequena, e desde então o pai tinha feito o impossível por refrear qualquer impulso de rebeldia nela, ao mesmo tempo que mostrava um descarado favoritismo pelo seu irmão gémeo, Brent, o que fez com que se distanciassem, uma situação que até à data não tinha mudado. Travis tinha sido o seu apoio na infância e adolescência, apesar, inclusive, das suas prolongadas ausências durante o estágio. Sentia-se horrivelmente mal perante a ideia de estar a falhar numa coisa que era tão importante para ele, mas tinha-se sentido tão humilhada por Bryce no seu quarto, naquele hotel de Manhattan, que não conseguia imaginar como podia suportar ter que o ver outra vez depois daquilo. Não, não conseguia suportá-lo, não conseguia.




      – Tenho pena, a sério, Travis – murmurou.




      Com o coração encolhido pela culpa, despediu-se dele e desligou o telefone. Com um suspiro, foi à garagem, pegou num balde e num pequeno ancinho e saiu para o jardim, onde se ajoelhou junto a um dos canteiros. Não tinha pensado em pôr-se a arrancar ervas daninhas antes do dia seguinte, mas disse para si mesma que talvez assim, sentada ao ar livre, com o sol, se animasse um pouco e não ficasse às voltas com a conversa de Travis. No entanto, sem poder remediá-lo, as recordações deslizaram sigilosamente até ao seu pensamento. Se não tivesse visto o cartaz daquela conferência no painel de anúncios da faculdade há uns anos atrás…




       




       




      O nome do moderador foi a primeira coisa que lhe chamou à atenção: Bryce Laribee, o melhor amigo do seu irmão Travis, um génio da informática que, aos vinte e três anos de idade, já era milionário. Uma vez que ela não percebia nada de computadores, o título da conferência era totalmente incompreensível para ela, embora deduzisse que devia ser qualquer coisa relacionada com programação. Mas o que verdadeiramente fez com que ficasse ali de pé, como que pregada ao chão, foi a fotografia que havia no extremo superior do cartaz: cabelo loiro, uns olhos cinzentos de olhar cativante e umas feições perfeitas que pareciam esculpidas.




      Como cada vez que via qualquer coisa bonita, aquele rosto produziu-lhe um formigueiro na ponta dos dedos e foi invadida por um desejo intenso de o estampar num papel ou num quadro. Começou a imaginar um retrato a óleo daquela cabeça e daqueles ombros largos… Tinha que o ver pessoalmente, disse para si mesma. Só então se deu conta de que estava há um bom bocado a olhar para o cartaz embasbacada, pelo que voltou a assentar os pés na terra e correu para a aula de aguarelas.




      Na tarde seguinte, sem dizer nada a nenhum dos seus amigos, foi à conferência, sentou-se ao fundo para poder observar a seu gosto o amigo do irmão sem que ele se desse conta e confirmou que o jovem ali de pé, no estrado do auditório, iluminado pelos focos, era inclusivamente mais atraente que na fotografia. Meu Deus! Tinha que o desenhar, tinha que o desenhar desse por onde desse…




      No entanto, foi qualquer coisa mais do que o rosto que lhe chamou então à atenção: a sua voz profunda de barítono, que a fazia estremecer por dentro cada vez que falava, o seu sentido de humor, o seu sorriso…




      Depois da conferência, houve um pequeno beberete e Jenessa deixou-se ficar, à espera que as pessoas se começassem a ir embora para poder aproximar-se e falar com ele. Desde o primeiro momento, disse para si mesma que não podia dizer-lhe o seu verdadeiro nome. Era mais que provável que Travis lhe tivesse falado dela e que Bryce soubesse a sua idade. Assim sendo, jamais a levaria a sério.




      Então, Bryce aproximou-se do balcão do bar para pedir outra bebida. «É agora ou nunca», disse Jenessa para si mesma. E dirigiu-se a ele com o coração a bater descompassadamente.




      – Olá, tudo bem? Chamo-me Jan Struthers – disse, procurando soar calma. – Sou estudante de Belas-Artes e estava a perguntar a mim mesma se te podia convidar para beber um copo depois disto terminar… Gostava de te desenhar.




      Os seus olhos cinzentos percorreram-na de alto a baixo, tão impenetráveis como na fotografia. Jenessa engoliu em seco, nervosa. Mas, não era precisamente por causa daquele olhar que queria desenhá-lo? Já não podia voltar atrás, isso seria uma cobardia e se havia alguma coisa de que ninguém podia acusá-la era de ser cobarde.




      Sabia muito bem a razão daquele escrutínio demorado: o seu cabelo curto rebelde, com as pontas pintadas de cor de laranja brilhante, a maquilhagem elaborada, as lentes que faziam com que os seus olhos parecessem quase roxos e o vestido curto e extravagante de couro e missangas que fazia ressaltar certas partes da sua anatomia com que ainda não se sentia completamente confortável. Por que diabos se tinha deixado convencer pelas suas colegas a arranjar-se daquela forma tão exuberante? Devia ter mudado de roupa para aquele encontro; agora ele ficaria a pensar que era uma rebelde excêntrica sem causa.




      No entanto, já era demasiado tarde e Bryce Laribee não se preocupou em tentar disfarçar o sorrisinho malicioso que se desenhou nos seus lábios.




      – De Belas-Artes, eh? Tu própria és, sem dúvida, uma criação artística da cabeça aos pés.




      Jenessa deitou um olhar significativo ao seu fato e gravata.




      – Tu usas o teu uniforme… e eu, o meu.




      – Certo, mas o teu é mais divertido.




      – De qualquer forma, não é mais do que qualquer coisa atrás da qual nos escondemos.




      – Queres dizer que, debaixo das nossas roupas… somos basicamente iguais?




      Jenessa mordeu o lábio, incerta de onde queria chegar.




      – Eu não disse isso.




      – E que parte de mim queres desenhar, Jan Struthers?




      A jovem corou. Podia ter respondido a verdade, «um desenho da cabeça e dos ombros», mas a sua petulância fê-la responder no mesmo tom atrevido:




      – Uma artista a sério nunca limita as suas opções antes de começar.




      – Hum… quer dizer que manténs abertas todas as possibilidades?




      – Certamente.




      O brilho nos olhos cinzentos de Bryce fez com que os joelhos lhe tremessem. Estaria a atirar-se a ela? Não, impossível, devia ser imaginação sua.




      – Tenho que me despedir dos organizadores da conferência – disse-lhe Bryce. – Importas-te de esperar um bocadinho?




      – Vou afiando os meus lápis – respondeu ela com timidez.




      Bryce riu-se, mostrando uns dentes branquíssimos, e todo o seu rosto se iluminou, fazendo com que as suas feições ficassem ainda mais atraentes. E o coração de Jenessa sobressaltou-se outra vez.




      – Volto já – murmurou Bryce, e afastou-se em direcção a dois catedráticos.




      Jenessa deixou o seu copo de vinho sobre o balcão. Por que estava nervosa? Não tinha por que se sentir nervosa. Só queria fazer um desenho dele. Ia sugerir-lhe que fossem a um restaurante ou a uma cafetaria, um lugar onde houvesse pessoas. Sim, ia fazer isso.




      Mas quando Bryce se voltou e atravessou de novo a sala até ela, a masculinidade do seu passo e o seu olhar provocaram uma descarga de adrenalina pelo corpo da jovem, fazendo com que quisesse sair dali a correr.




      No entanto, tinha saído de casa só há uns meses, ouvindo a voz interior que lhe dizia que precisava de ser livre e independente e dona do seu próprio destino. Se então não tinha tido medo de enfrentar o desconhecido, por que havia de ter agora? Assim, esforçando-se ao máximo para parecer calma e sofisticada, perguntou-lhe, quando ele estava outra vez à sua frente:




      – Estás pronto?




      – Vamos, tenho lá fora um carro alugado – disse-lhe Bryce, pegando-lhe no cotovelo para a conduzir até lá fora.




      O calor dos seus dedos sobre a sua pele despida provocou em Jenessa um formigueiro no estômago.




      – Podíamos ir a um bar – quase balbuciou. – Desde que não esteja demasiado escuro e eu possa ver o que estou a fazer, claro.




      – Eu tinha pensado no meu hotel. Lá ninguém nos incomodará e se preferires deixamos a luz acesa…




      De novo, a ambiguidade involuntária das suas palavras tinha feito com que ele pensasse o que não era.




      – Só quero desenhar-te, mais nada! – protestou, irritada.




      – Só isso? – murmurou ele num tom sedutor. – De certeza, Jan Struthers?


    


  




  

    

      Capítulo 2





       




      Bryce agarrou-a pelo braço e fê-la voltar-se para ele. Estavam junto aos elevadores, tinham deixado o auditório para trás e o longo corredor estava deserto. Levantando uma mão, Bryce traçou o contorno dos seus lábios suaves, de um modo aliciante, e depois subiu até à face. Jenessa abriu muito os olhos e reparou numa espécie de electricidade que a percorria de alto a baixo.




      – Debaixo de toda essa pintura de guerra há uma rapariga verdadeiramente adorável – murmurou ele.




      A jovem percebeu, incrédula, pelo tom da sua voz e pelo seu olhar, que não estava apenas a atirar-se a ela. Aquilo não podia estar a acontecer: Bryce Laribee, o melhor amigo do irmão, o génio da informática, o jovem que se tinha tornado milionário por seu próprio mérito, desejava-a… a ela, Jenessa Strathern, uma jovem virgem de dezassete anos. «Que raios estás a fazer? Devias afastar-te agora mesmo.»




      Bryce já estava a carregar no botão do elevador para descer à garagem.




      – Deixei o caderno de desenho na sala… – disse Jenessa, disposta a dar meia volta e sair a correr.




      – Esquece-o… – murmurou ele, a rir-se. – Embora deva confessar que foi uma estratégia muito original.




      Quer dizer que todo aquele tempo tinha pensado que era mentira, que aquilo de o desenhar não era mais que uma desculpa para se envolver com ele…!




      – Bom, Jan… – continuou Bryce no mesmo tom divertido, – esta universidade é uma das melhores do país, por isso, deves ter talento. Vou ter que me lembrar do teu nome. De certeza que dentro de alguns anos serás muito famosa.




      Com uma paixão que a surpreendeu inclusivamente a ela própria, lançou-lhe um sorriso brincalhão.




      – Não estou a pensar seguir a corrente da moda… que nunca é mais do que uma reacção à corrente anterior. Quando pinto, tento estampar o que surge no meu interior, guiar-me pelos meus instintos… e não quero saber se não está na linha do que está a ser feito ou que não seja inovador.




      – Interessante – murmurou ele. – E reges a tua vida amorosa pelos mesmos princípios?




      Nesse momento, o elevador chegou e Jenessa sentiu-se aliviada por não ter que responder. Quando entraram, Bryce pôs-se muito próximo dela e a jovem sentiu-se estonteada pelo cheiro do seu perfume. Talvez, inconscientemente, se tivesse estado a enganar a respeito dos motivos pelos quais queria conhecê-lo. De certeza que tinham sido puramente artísticos? Não teriam sido na verdade de outra natureza? Ou quem sabe uma mistura de ambas as coisas? Com a boca seca por causa do nervosismo, decidiu que o melhor era ser sincera com ele:




      – Acho que te desejei desde que vi a tua fotografia no cartaz da conferência – confessou-lhe com uma audácia que nunca esperara ter.




      – E suponho que não saibas que sou muito rico… – acrescentou ele.




      Jenessa abriu a boca, incrédula, e afastou-se, apoiando-se na parede.




      – Não ando atrás do teu dinheiro! Não me interessa minimamente.




      Bryce ficou a olhar para ela por um longo bocado com os olhos semicerrados.




      – Não me digas?




      A porta do elevador abriu-se, mas Jenessa não se mexeu.




      – Estou a dizer a verdade.




      Bryce agarrou-a pelo cotovelo e pôs o pé contra a porta para impedir que se fechasse.




      – Ficarias surpreendida pela quantidade de mulheres que não vêem em mim mais nada a não ser uma conta à ordem com muitos zeros.




      – Pois eu não sou uma delas – ripostou Jenessa sem se afastar.




      – Nesse caso, aceita as minhas desculpas.




      – Não tenho a certeza se quero aceitá-las – respondeu-lhe ela, – porque não sei se são sinceras ou se só me estás a dizer isso para acabar com esta discussão.




      – Estamos a reter o elevador – disse-lhe Bryce, irritado. – Ouve, isto é só uma aventura de uma noite, não estamos a falar de casamento nem de um romance eterno, por isso, o que é que isso interessa?




      «Uma aventura de uma noite...»




      Jenessa nunca se tinha sentido tão humilhada na vida.




      – Não vou contigo a lado nenhum – ripostou. – Era verdade que queria desenhar-te, não uma desculpa para me envolver contigo.




      – Oh, vá lá… Olha, já me desculpei – balbuciou Bryce, tirando-a do elevador com ele, – que mais queres?




      – Não gosto que me chamem mentirosa – resmungou ela.




      – Muito bem, eu acredito em ti, não te interessa minimamente o meu dinheiro. Sinto muito. Chega-te isto?




      – Suponho que tenho que me conformar – respondeu Jenessa, com as faces acesas pela irritação.




      E então, como se não conseguisse aguentar mais, Bryce rodeou-a com os braços, puxando-a para si e tomando posse dos seus lábios. Foi um beijo tão brusco, ardente e impetuoso, que a ira que a jovem sentia desvaneceu-se e substituiu-a uma onda de uma necessidade instintiva que era completamente nova para ela. Deixando-se levar, pôs-lhe os braços à volta do pescoço e agarrou-se a ele. As mãos de Bryce apertaram a sua cintura e Jenessa experimentou a primeira incursão da sua língua dentro da sua boca como uma labareda de fogo. Inquieta, compreendeu que ele lhe estava a pedir uma coisa para a qual não tinha a certeza de estar preparada. Bryce soltou-a abruptamente.




      – Tenho o carro já ali – murmurou, fazendo um gesto com a cabeça. – Vamos.




      Jenessa não queria ir, mas era como se uma força maior a arrastasse atrás dele. Sentia-se hipnotizada.




      Bryce abriu-lhe a porta de um luxuoso Mercedes prateado e Jenessa sentou-se no interior. Segundos depois, ele estava sentado ao volante, pôs o veículo em andamento e saiu do parque de estacionamento para as ruas ruidosas, ziguezagueando entre os outros carros em direcção ao centro.




      – Há algumas coisas que deves saber sobre mim – disse-lhe. – Não quero nenhum tipo de compromisso e uso sempre preservativo.




      – Estás a ser tão pouco romântico de propósito? – interrogou-o Jenessa, irritada pelo seu tom.




      – Não, estou a dizer-te as coisas como são, porque, se não gostas, este é o momento de te deixar… Se preferires, tomamos simplesmente um copo e despedimo-nos sem nenhum ressentimento.




      Estava a dar-lhe a desculpa perfeita para escapar dos sarilhos em que se estava a meter e Jenessa devia ter respondido indo-se embora, mas o incrível poder daquele beijo tinha-a surpreendido de um modo que jamais tinha imaginado, tornando-a plenamente consciente pela primeira vez da sua feminilidade. Era uma descoberta demasiado fascinante para não querer aprofundá-la.




      – A minha primeira regra também é tomar sempre precauções – disse-lhe com um tremor apenas audível na voz.




      – Bem. E a segunda? – respondeu-lhe ele.




      Daquela vez, Jenessa não teve que mentir.




      – Que ninguém controla a minha vida excepto eu.




      – Então, acho que nos vamos entender – disse Bryce, meio a sorrir.




      Jenessa recostou-se contra as costas do assento, procurando dominar os nervos. Nas próximas horas, a sua vida ia sofrer uma mudança inalterável. Ia dormir com o melhor amigo do irmão. Meu Deus, aquilo era uma loucura, uma completa loucura… E, no entanto, nunca tinha sentido um desejo tão imperioso. Sem tirar os olhos do trânsito constante, Bryce perguntou-lhe:




      – Que idade tens, Jan?




      A jovem pestanejou.




      – Vinte e um.




      Bryce olhou para ela pelo canto do olho.




      – Sabes, há em ti qualquer coisa de enigmático e isso torna-te bastante… fascinante. Normalmente sou capaz de ler as mulheres como livros abertos, mas a ti não.




      – Quem sabe não valha a pena ler livros abertos – respondeu ela com um riso suave.




      Ele dirigiu-lhe um olhar que falava por si.




      – Ouve, Jan – disse-lhe, – vou voltar para Nova Iorque dentro de dois meses. Dás-me o teu número de telefone?




      – Não.




      A sua resposta, tal como tudo o que tinha feito na última hora, foi instintiva.




      – Na verdade, estás muito confiante, eh?




      «Se ele soubesse…», disse Jenessa para si mesma.




      – Há alguma razão para não estar? – replicou provocativamente.




      Bryce tirou uma mão do volante e colocou-lha sobre uma das coxas, que o vestido curto de couro negro deixava a descoberto.




      – Espero que nenhum dos dois se venha a arrepender disto depois.




      – Não há nenhuma razão para nos arrependermos.




      Aquelas palavras destinavam-se mais a convencer-se a si mesma do que a Bryce e Jenessa teve que fazer um grande esforço para não exteriorizar o prazer nem o nervosismo que lhe estava a causar o contacto da sua mão.




      – Mais uns quantos quarteirões e estaremos no hotel – murmurou ele, sem tirar a sua mão quente.




      Dez minutos depois, entravam na enorme suite do hotel mais luxuoso e elegante da cidade. Jenessa apenas teve tempo de se deslumbrar com os fabulosos tapetes chineses ou a extravagante decoração, porque, com um ímpeto que a surpreendeu, Bryce levantou-a do chão e levou-a a voar até à cama, depositando-a sobre o edredão com delicadeza. Ergueu-se e começou a desfazer o nó da gravata.




      Hipnotizada, Jenessa observou como tirava o casaco e a camisa. Afastou os sapatos para o lado e seguiram-se as meias e as calças. Só deixou ficar os boxers.




      – É a tua vez, Jan – disse-lhe ele, sedutor.




      «Jan…», repetiu a jovem mentalmente: um nome fictício justamente quando o que mais desejava naquele momento era poder ser ela mesma. Por que tinha Bryce que ser amigo do seu irmão…?




      Compôs-se no colchão, tirou o casaco e foi desapertando lentamente os botões do vestido de couro preto que tinha posto, deixou-o cair no chão e tirou os collants sem tirar os olhos dos de Bryce.




      – O resto quero que mo tires tu – disse, quase sem fôlego.




      O olhar de Bryce percorreu o corpo curvilíneo da jovem, coberto apenas pelas cuecas pretas e um soutien da mesma cor sem alças.




      – És adorável – murmurou.




      Jenessa sentiu que morreria se tivesse que continuar à espera e estendeu-lhe os braços abertos, numa súplica muda para que fosse para a cama com ela.




      Bryce também não precisava que lhe dissesse nada para o convencer. Foi até à cama e pôs-se sobre ela, envolvendo-a com o calor do seu corpo. A primeira coisa que fez foi desapertar o soutien e desfazer-se da peça de roupa incómoda para poder admirar os seus seios delicados, uns seios firmes e perfeitos. Começou a lamber a auréola de um deles até alcançar a ponta, que se endureceu em questão de segundos. Jenessa deixou escapar um gemido de prazer, arqueando-se, e Bryce rodeou-lhe a cintura com os braços, levando-a até ele.




      Jenessa notou qualquer coisa dura contra a sua pélvis e soube que era a prova do seu desejo por ela. Em seguida, Bryce beijou-a ardentemente, como uma abelha que extrai o néctar das flores, enquanto as suas mãos percorriam cada centímetro da sua pele e lhe tirava as cuecas. Os dedos de Jenessa enredaram-se na penugem loira encaracolada do peito dele, querendo ao mesmo tempo que aquela exploração enlouquecedora não acabasse nunca e que a levasse ao êxtase final que só conseguia imaginar.




      Bryce desfez-se da última peça de roupa que sobrava entre eles e a jovem apertou-se contra o seu corpo, deleitando-se naquela gloriosa sensação de estar pele contra pele. Bryce foi baixando, imprimindo mais beijos nos seus seios turgentes, para continuar até à doce concavidade do umbigo e da barriga.




      Então, abriu-lhe as pernas, mergulhando entre elas para estimular cada ponto sensível com a língua. Jenessa gritou o nome dele, retorcendo-se debaixo dele, e perdeu-se nas delirantes ondas de prazer que as suas atenções provocavam nela.




      Bryce afastou-se um momento, esticando o braço para alcançar a pequena embalagem que havia em cima da mesa-de-cabeceira.




      – Espera, Jan, quero que voemos juntos.




      Jenessa abriu mais as coxas para ele e Bryce afundou-se dentro delas, inclinando-se de tal modo que o seu tórax duro foi contra os seus seios.




      E então a jovem sentiu como ele encontrava resistência no interior do seu corpo e experimentou uma dor aguda que a fez contrair o rosto. Bryce também notou e afastou-se dela com uma brusquidão que a deixou aturdida.




      – És… és virgem – resmungou.




      – Sim, mas desejo-te tanto… Não me importo que…




      Jenessa calou-se ao observar a expressão irritada no seu rosto. Bryce estava a suster o seu peso nas palmas das mãos, apoiadas contra o colchão, com os cotovelos completamente em tensão pelo esforço.




      – Não fizeste isto antes?




      – Não… E então? Que importância tem isso?




      – Disseste-me que tinhas experiência – balbuciou ele.




      – Eu não te disse isso em momento nenhum!




      – Pode ser que não tenhas dito com essas palavras, mas foi a impressão que me deste o tempo todo. Não tenho aventuras de uma noite com virgens, Jan Strudhers, não é o meu estilo. Só me deito com mulheres que sabem ao que se expõem.




      Jenessa sentiu uma pontada na barriga e logo sentiu tanto frio que começou a tremer da cabeça aos pés. Pegou em Bryce pelo braço, desesperada.




      – Por favor, não pares – rogou-lhe. – Tenho estado toda a vida à espera de conhecer alguém que me faça sentir tão viva como tu me fazes sentir, quero que sejas o primeiro com quem faço amor. Por favor…




      Mas Bryce agarrou-lhe na mão, afastou-a, como se o contacto o repugnasse, e saiu da cama.




      – Veste-te – disse-lhe, enquanto apanhava a sua roupa do chão. – Vou levar-te a casa.




      E com um movimento quase felino, dirigiu-se à casa de banho, fechando a porta atrás de si com um golpe seco.




      Jenessa compôs-se lentamente. Tinha acabado. Tudo aquilo não tinha sido mais que uma ilusão. Com um gemido asfixiado de frustração, agachou-se para pegar na roupa dispersa com os dedos a tremer e sentou-se na cama para se vestir. Estava a apertar debilmente os botões quando Bryce saiu da casa de banho completamente vestido.




      – Porque fizeste isto? – interrogou-a num tom gélido. – Estavas a planear chantagear-me? «Conhecido magnata viola rapariga virgem»?




      Jenessa empalideceu e olhou para ele com os olhos abertos como pratos. Era igual ao seu pai, disse para si mesma, a pensar sempre o pior. Não ia chorar em frente a Bryce Laribee. Não, não ia fazê-lo.




      – Não me julgues pela mesma medida que as outras mulheres com quem estiveste! – cravou-lhe, pondo-se de pé.




      – Então, por que o fizeste?




      – Se não percebes, não faz sentido explicar-to! – gritou-lhe ela enquanto metia, furiosa, os braços nas mangas do casaco. – Não é preciso levares-me. Apanho um táxi e não voltarás a saber de mim nunca mais – resmungou, a tremer de raiva.




      – Quantos anos tens realmente?




      Jenessa levantou o queixo, olhando para ele com ódio.




      – Dezassete – respondeu, – mas sou suficientemente crescida para saber o que faço.




      – Dezassete!? Meu Deus… e pensar que acreditei na tua palavra… Devias estudar teatro em vez de Belas-Artes.




      – Se pensas que vou ficar aqui toda a noite a ouvir-te insultares-me, estás muito enganado.




      – Disse-te que te levava a casa – disse-lhe Bryce, retendo-a pelo braço.




      – A única forma de o conseguires é levando-me às costas, comigo a espernear e a gritar todo o caminho. É isso que queres?




      – Acho que és capaz disso – resmungou ele, com uma certa admiração perante aquela mostra de carácter. – Tens dinheiro suficiente para o táxi?




      Jenessa levantou o queixo ainda mais.




      – Não és a única pessoa no mundo com dinheiro.




      – Pois eu não sei se tens muito ou pouco, mas desde já comportas-te como uma menina do papá, uma grandessíssima malcriada.




      Se o tivesse feito de propósito, não podia tê-la magoado mais: «grandessíssima malcriada» era a forma como o pai lhe chamava em pequena quando a repreendia. Saiu da suite com o coração sobressaltado, perguntando-se se iria atrás dela. Dava a sensação de que o corredor era interminável e o elevador pareceu demorar uma eternidade a chegar, mas a porta abriu-se e ele não apareceu. Atravessou a entrada, saiu para a rua e o porteiro arranjou-lhe um táxi. Só quando estava sozinha no quarto alugado da pensão onde estava alojada, permitiu que o orgulho desaparecesse, o que deu lugar às amargas lágrimas de dor e humilhação.
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